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A  sociedade  colonial  não  era  composta  apenas  de  senhores  de  terra  e  de 

escravos. Existiram várias outras formas de trabalho que diferiam muito do trabalho 

escravo e das atividades do senhor de engenho ou das minas. O presente texto procura 

apresentar um desses trabalhos: os dos comerciantes.

O  comércio  foi  uma  atividade  que  empregou,  na 

maioria das vezes,  trabalhadores livres  que,  algumas vezes, 

até  conseguiram se  enriquecer  e  passaram a  fazer  parte  da 

elite  mercantil colonial.  Mas  existiram  vários  tipos  de 

comerciantes: os que transportavam,  vendiam suas mercadorias e não possuíam um 

estabelecimento fixo, como os tropeiros, os mascates e as negras de tabuleiro; e os que 

possuíam um estabelecimento fixo, como os vendeiros, os lojistas e os comissários.

Os comerciantes que mais atuaram no Brasil Colonial foram os tropeiros, uma 

vez que eles transportavam as mercadorias para lugares distantes e de difícil acesso. 

Eles levavam  para o interior do país os artigos difíceis de serem encontrados na região, 

devido a ausência ou a má qualidade das estradas e dos caminhos.

Porém, não foram todos os comerciantes que enriqueceram-se e conseguiram 

alcançar uma posição privilegiada na sociedade. Muitos deles sofriam discriminação e 

eram acusados de serem contrabandistas de ouro, pois vendiam os seus produtos nas 

áreas mineradoras. 
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